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			Para o meu amor, 
minha fonte inesgotável de inspiração.

		


		
			
Fatos

			As referências aos estados e países citadas nessa obra são reais, exceto a cidade “High Oakhill”. Esta foi criada para ilustrar um novo cenário, sendo uma cidade fictícia.

		


		
			
Prólogo

			“Depois de algum tempo você aprende a diferença, a sutil diferença, entre dar a mão e acorrentar uma alma. E você aprende que amar não significa apoiar-se, que companhia nem sempre significa segurança. E começa a aprender que beijos não são contratos, e que presentes não são promessas.

			(...) 

			E descobre que leva anos para se construir confiança e apenas segundos para destruí-la, e que você pode fazer coisas em um instante, das quais se arrependerá pelo resto da vida. 

			Aprende que você controla seus atos ou eles o controlarão, e que ser flexível não significa ser fraco ou não ter personalidade, pois não importa quão delicada e frágil seja uma situação, sempre existem dois lados. 

			(...)

			Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame, não significa que esse alguém não o ama com tudo o que pode, pois existem pessoas que nos amam, mas simplesmente não sabem como demonstrar ou viver isso. 

			(...)

			Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém, algumas vezes você tem que aprender a perdoar a si mesmo. Aprende que não importa em quantos pedaços o seu coração foi partido, o mundo não vai parar para que você o conserte.

			Aprende que o tempo não é algo que possa voltar para trás”.

			— Veronica Shoffstall.

			E aprende que uma paixão pode te fazer tocar o inferno, que amar fere e que o impensável pode ser feito para se ter quem se deseja.

		


		
			
I

			— O quê? Que barulho foi esse? — Charlotte deu um pulo da cama, aturdida, no meio da madrugada, ao escutar um forte estrondo. Que inferno... Desceu correndo as escadas, deixando a porta do quarto escancarada. Instintivamente pegou uma das espingardas da coleção de armas de seu pai quando passou correndo pela sala de estar. Abriu um pouco a cortina. Breu, não conseguiu ver nada. Esbravejando, saiu porta afora.

			Charlotte não era o tipo de mulher que ficaria alarmada ou chamaria um vizinho com medo de sair para ver o que estava acontecendo, por mais tarde que fosse. Até porque seu vizinho mais próximo morava a uns dois quilômetros dali. Chegando à varanda, descobriu precisamente o que causara tal barulho e deixou a espingarda que carregava apoiada perto da entrada. “Será que não posso ter uma madrugada de sono tranquilo?“

			— EI! — Ela gritava. — MAS QUE MERDA! — Charlotte não era uma apreciadora de etiqueta e bons modos. Ficou furiosa quando viu destruída uma boa parte da cerca de madeira branca que rodeava sua fazenda, e correu em direção a uma picape preta que havia invadido suas terras. 

			— O QUE FOI QUE VOCÊ FEZ? — A frente do carro estava dentro do celeiro, cuja porta fora destruída na colisão. Ela entrou pelo espaço quebrado e, num primeiro momento, sequer prestou atenção ao motorista. 

			— ALAYAH! — Charlotte somente se preocupou com sua égua, que deveria estar dormindo a essa hora, respirando aliviada quando a viu de pé em sua baia, aparentemente assustada com a movimentação inesperada, entretanto sã e salva.

			— Está tudo bem, não se assuste... — Ela acariciava o focinho de Alayah, que relinchava.

			— Que ótimo! Alguém sofre um acidente e a sua preocupação é com o cavalo... — Um homem resmungava ao tentar sair do carro, se apoiando no vidro trincado da janela. Charlotte, sem muito sentimentalismo ou paciência, caminhou em sua direção.

			— Com quem me preocupo ou não é assunto meu! E é uma égua, não um cavalo. — Seu mau humor atingira o nível máximo ao murmurar palavrões que ele não fora capaz de ouvir, para sua sorte.

			— Quanta hostilidade! — E ao reclamar, o homem percebeu o quanto sua cabeça doía e que tudo a sua volta parecia girar. 

			— Ela é minha família... “Babaca”.

			— Logo uma égua? — A pergunta só incitou a acidez da mulher que saía do celeiro em direção ao gramado, a passos largos, vociferando.

			— Ah, espere! — Ao tentar segui-la, a dor na cabeça da pancada que dera contra o volante não o levou muito longe. Ao passar pela porta em ruínas, cambaleou e caiu de joelhos na grama. 

			Quando Charlotte o viu no chão, percebeu que talvez ele estivesse pior do que parecia. Ela se abaixou, levantando o rosto dele por um queixo perdido dentre sua barba densa. 

			Seus olhos se encontraram. Ela notou o sangue que escorria por sua testa, misturando-se com uma mecha de seu cabelo longo, mal preso em um rabo de cavalo. 

			— Você está ferido. Melhor te levar para o hospital...

			— Não precisa, estou bem. — Ele tentou se levantar sozinho, apoiando-se no carro, e Charlotte o ajudou, sabendo que obviamente não era a verdade.

			Observou melhor o invasor, agora de pé, parado em sua frente. Ele era enorme. Seus braços e tronco eram largos e definidos, seu cabelo loiro escuro com fios dourados, se solto, deveria ir até a altura dos ombros. Tinha uma barba muito fechada e comprida, que escondia seus lábios, indo quase até a altura de seu cabelo, deixando transparecer um homem sério, rústico, talvez até amedrontador. Mas seus olhos castanhos exuberantemente claros revelavam um homem diferente do que ele mesmo queria aparentar. Por baixo de sua casca, Charlotte viu sua beleza singular. 

			— Venha! Ao menos para o reboque você vai ter que ligar, não é? A não ser que queira ir dirigindo... isso. — Apontou de forma desdenhosa para o carro amassado. O motor parecia ferver e soltava muita fumaça pelo capô. — Duvido que você consiga sequer dar a partida. 

			— Você entende de mecânica, por acaso? “Arrogância não ajuda muito nessas horas, Jackson, seu otário...” Pensou consigo mesmo. 

			— Ah, então vire-se sozinho! — Ela lhe deu as costas, pouco se importando se ele fosse embora e ela tivesse que arcar com as despesas do conserto. Dinheiro não lhe faltava.

			Prontamente ele percebeu que ela só estava tentando ser gentil em oferecer ajuda, e o quanto fora rude com seu comentário irônico. 

			— Espere! — Segurou seu braço, notando que ela realmente iria deixá-lo ali. — Fui um idiota. — Estendeu a mão direita em sua direção. — Sou Jackson. Jackson Lewis.

			— Charlotte Moore. — Apertou sua mão brevemente, com uma expressão de desagrado. — Acompanhe-me. Antes que eu mude de ideia. — Mesmo aborrecida, passou o braço dele em torno de seu pescoço, para que se apoiasse nela ao caminhar. Isso o ajudava muito. Sozinho, teria caído de novo.

			No caminho, ele se perguntava internamente se deveria puxar algum assunto ou não, já que ela não parecia nada feliz. Mas o que mais ele poderia esperar? Invadiu uma propriedade, quebrou a porta do celeiro, destruiu um pedaço de cerca e para completar, tratara mal a pessoa que tentava ajudá-lo, que por sinal era a dona da propriedade em questão. 

			“Muito inteligente da sua parte, Jackson...”

			Ao passar pela varanda, percebeu a espingarda apoiada na pilastra e franziu o cenho, intrigado. 

			Apesar de estarem no interior dos Estados Unidos, High Oakhill era uma cidadezinha pacata e tranquila, não era tão comum encontrar armas de fogo logo na entrada ao invés do convencional capacho de boas-vindas. Seria apenas para ameaçar? 

			— Bela casa! — Comentou vislumbrando o lugar, parado no hall de entrada. Tentava um modo cordial de reparar sua grosseria.

			— Obrigada. — Charlotte não parecia estar mais tão zangada assim.

			De fato, morava em uma bela fazenda. Uma casa grande com dois andares, quartos confortáveis, uma enorme cozinha, uma sala de estar aconchegante e a biblioteca, que guardava uma herança exótica: as armas de fogo de seu pai. Para uma mulher no auge dos seus 26 anos, morando sozinha em uma fazenda isolada, armas poderiam ser uma proteção útil. E, no andar de cima, ficava seu refúgio, o seu ateliê. Charlotte era uma exímia pintora e desenhista, que passava boa parte do seu tempo no estúdio que montara, rodeada de seus quadros, desenhos e peças de restauração.

			Jackson deu um longo suspiro de alívio quando se sentou no enorme sofá xadrez em forma de L da sala de estar, ao lado de uma pequena mesa redonda onde se encontrava o abajur e o telefone sem fio. Sua testa latejava, onde batera no volante do carro. 

			— Obrigado por me deixar telefonar. Deixei meu celular em casa.

			“Claro que deixou... O que mais esperar do homem de Neandertal sentado em meu sofá?”

			— Oh, de nada. — Ela respondeu.

			Jackson ligou para um amigo que trabalhava com reboque. Demorou para ser atendido, mas conseguiu quem levasse seu carro para casa. Depois telefonou para um taxista conhecido de seu pai.

			Ao terminar as duas chamadas, colocou o telefone no mesmo lugar, voltando-se para Charlotte, que fazia teorias em sua mente sobre se poderia fazer uma trança viking em sua barba. 

			— O que aconteceu com você? Está bêbado? — Charlotte, sem muito traquejo, perguntava ao encostar-se em uma parede. Ele parou para repará-la minuciosamente. As palavras lhe fugiram e começou a gaguejar. 

			— Nã... Não. — Ela mesma não percebia, entretanto, esse era o efeito que costumava causar nos homens. Tirava qualquer um do sério com seus seios volumosos, suas curvas bem definidas, coxas torneadas e lábios grossos avermelhados como uma maçã. Ela não ligava para o que os outros poderiam dizer a seu respeito, não era o exemplo de pudor ou recato, e sabia bem como se defender caso algum comentário maldoso a afetasse. Fazia alguns anos que Charlotte não ligava para absolutamente mais nada, muito menos o tipo de roupa que vestia. Ela não pretendia atrair ninguém. 

			A atenção de Jackson concentrou-se na blusa branca de alças finas que usava, revelando o desenho de seus seios fartos, com os mamilos levemente eriçados, que também deixava à mostra parte de sua barriga. Seus olhos desceram de sua barriga para suas coxas dentro de um minúsculo short azul. Podia ver os pelos de suas pernas levemente bronzeadas se arrepiando conforme o vento passava pela janela da sala entreaberta. Seus pensamentos alçaram voo.

			— Sr. Lewis? Está em nosso planeta ou está vagando? — Era perceptível sua falta de atenção. Ele não sabia nem como responder, sua mente estava focada em apenas uma pergunta que fazia para si mesmo: “Meu Deus, onde essa mulher estava todo esse tempo?”

			Jackson era um predador, dominado por seus instintos mais primitivos, com um histórico de mulheres tão grande que poderia compor um catálogo telefônico. Esse homem animalesco foi levado a um desejo desenfreado olhando a bela mulher a sua frente.

			— Desculpe. — Ele pigarreou. — Não estou bêbado, foi alguma falha mecânica. O freio não funcionou e acabei perdendo o controle da direção. — Jackson costumava estar mais bêbado do que sóbrio, na maioria dos dias, porém dessa vez era verdade. Totalmente sóbrio. Aleluia.

			— Sua testa está sangrando. — Virando de costas, levou sua mão ao puxador da pequena gaveta de sua estante de mogno e tirou dela um pequeno vidro, band-aids e um chumaço de algodão. Embebeu o algodão com álcool, caminhando para perto dele.

			— Não se preocupe, é só um machucado sem importância. — Tentou contra argumentar ao passar as costas de sua mão pela testa e o sangue que antes era pouco, se espalhou, sujando mais seu rosto. Charlotte revirou os olhos, aborrecida.

			— Não me preocuparia se não tivesse batido de carro em minha propriedade. Fique parado. — Ela apoiou um dos joelhos no sofá e com suavidade limpava a ferida em sua testa, tirando delicadamente partes de seu cabelo que se misturavam ao sangue, levando-os para trás de suas orelhas. Ele evitou olhar para seus seios, ali tão perto de seu rosto, e direcionou seus olhos para cima; era difícil deixar de apreciá-la, e mais, resistir ao cheiro inebriante que seus longos e lisos cabelos castanhos exalavam. Foi fácil perceber que Charlotte não era assim tão durona quanto queria demonstrar. 

			— Pronto. — Colocou o pequeno curativo e depois pegou a mão suja de Jackson, limpando-a com mais um pedacinho de algodão, com toda a sutileza que persistia em habitar nela.

			— Me desculpe pela sua cerca, e seu celeiro. Vou consertar meu estrago. — Pareceu desconcertado.

			“Desculpe-me”. Internamente Charlotte corrigia seus erros gramaticais. Um hábito irritante adquirido no internato na França onde fora severamente educada durante a infância. 

			— Um estrago bem grande, diga-se de passagem, Sr. Lewis. — Ele notou um tom de reprovação. — Acho que deveria ir ao hospital. Um check-up não custa nada. 

			Jackson tentou não dar atenção ao que ela dizia sobre ir ao médico. Tinha uma aversão a medicina e preferia deixar que seu corpo se curasse sozinho. Ele se mostrava inquieto, balançando sua perna esquerda sem parar ou batendo o pé direito contra o chão, como se marcasse o compasso de uma música. Ela sabia o que era aquela impaciência: ele sentia dor.

			Charlotte pediu que ele a esperasse por alguns momentos e foi à cozinha. Pegou um copo transparente comprido, enchendo-o com água gelada. “Assumindo que sente dor ou não, analgésicos vão servir.” 

			Voltando para a sala mais uma vez, abriu a pequena gaveta da estante, destacando da cartela dois comprimidos para dor. 

			— Tome. Vai ajudar. — Um sorriso terno se formou no rosto de Charlotte sem ela nem ao menos perceber.

			— Muito obrigado. — Depois da grosseria que fizera há alguns minutos, não recusaria jamais sua oferta. Jackson colocou os dois comprimidos na boca, sobre sua língua, tomando em seguida meio copo de água. — Pode me chamar de Jack. Todos me chamam assim.

			Os dois conversaram durante os trinta e cinco minutos em que Jack esperava, até que uma buzina chamou sua atenção. O reboque chegara. 

			Em um curto espaço de tempo, Jackson resolveu o problema, e da janela da sala, Charlotte via-o tirar algumas notas de sua carteira e entregar ao motorista. Ele voltava para dentro, caminhando normalmente, e ela concluiu que os analgésicos funcionaram perfeitamente, ou ele disfarçava muito bem. 

			Afastando mais sua cortina, ela viu seu carro ser içado e conforme subia, o para-lama, bastante amassado, despencou da parte da frente. Ela deu uma risadinha, bem na hora em que ele passava pela porta.

			— Acha divertido, Srta. Moore?

			— Apenas vendo mais de seu estrago... — Ela apertou os lábios, mordendo-os, seu sorriso se dissipando. Jackson achou o pequeno gesto extremamente sensual, e por isso tentou se distrair mudando de assunto, esperando pelo táxi que o levaria para casa.

			— Sei que não a conheço, mas estou surpreso, Srta. Moore. — Ele afirmou, iniciando um novo assunto.

			— Por eu não ter atirado em você? Reparou na espingarda na varanda, eu percebi. 

			— Isso também. Nunca conheci uma mulher que soubesse atirar... — Não era de se surpreender que Jackson se interessasse por Charlotte, ela se enquadrava no padrão perfeito dos seus relacionamentos de 48 horas. Ele não era o tipo de homem que se prendia a namoros ou a uma única mulher, seu prazer era estar com todas que pudesse, e Charlotte parecia um vinho raro que deveria ser degustado aos pouquinhos. 

			— Você não viaja muito, não é? Qualquer mulher do interior tem uma arma em casa e sabe atirar...

			— Não em High Oakhill. 

			Os dois tornaram a se sentar no sofá, continuando a conversa.

			— Acaba de conhecer uma mulher que sabe atirar. E muito bem, aliás. — Ela se gabava. — Esse não é o ponto. Com o que está surpreso afinal, Sr. Lewis? — Ela tratava-o com formalidade, mesmo que fosse desnecessário. Apenas gostava do tom que soava.

			— Não tem medo de ter um estranho em sua casa no meio da madrugada. — Ela gargalhou, balançando sua cabeça negativamente, de modo a demonstrar que fora uma pergunta estúpida. 

			— Para me fazer sentir medo será necessário mais do que um desconhecido. Medo não é o tipo de palavra que consta no meu dicionário. E tenho minhas armas, estou protegida. — O jeito petulante de Charlotte definitivamente despertou sua atenção. Ela era diferente de todas que conhecera.

			— Uma mulher de muitos talentos. — Disse Jackson. Ela somente assentiu, retribuindo com um suave sorriso. Charlotte notou que Jackson observava seu relógio de pulso várias vezes. Ele estava um pouco desconfortável com o horário e com o fato de não conseguir parar de olhar para ela. De repente, uma buzina fraca ressoou do lado de fora, acordando-o de seu devaneio momentâneo. Charlotte pigarreou.

			— Creio que seu táxi chegou. — Os dois se levantaram e Jackson se dirigiu à porta. Sua cabeça quase não doía mais. Um banho e uma noite de sono resolveriam fácil o problema.

			Ao andarem juntos, Charlotte sentiu-se muito pequena, dado sua altura. Ele era, de fato, muito alto perto dela.

			— Boa noite, e não se preocupe. Eu voltarei, é uma promessa. — Pegou sua mão e a beijou demoradamente, em um gesto cavalheiresco, fazendo-a ruborizar. — Foi um prazer conhecê-la, Srta. Moore. — Inspirou o perfume de sua pele antes de soltar sua mão. O homem das cavernas sabia se portar.

			— O prazer foi meu. “Seu idiota”. 

			Ela assistiu a Jackson caminhando até o táxi. Antes dele entrar, direcionou-lhe um aceno e bateu a porta. 

			Charlotte voltou para dentro, falando consigo mesma: — Boa noite, Sr. Lewis. 

			Por fim, ela resolveu voltar para a cama. Antes, pegaria uma xícara de chá na cozinha.

			Quando andava pelo hall, uma voz chamou seu nome no andar de cima. 

			— Charlie? — Liam apareceu no topo da escada. 

			— Ora, ora! Vejam quem acordou depois de mais de 12 horas de sono! — Liam era seu melhor amigo, seu confidente, seu refúgio. Ele tivera uma crise de estresse por conta do excesso de trabalho e o médico lhe receitou alguns calmantes para dormir. Charlotte responsabilizou-se por sua saúde, cuidando dele, por isso estava em sua casa. 

			Ela subiu as escadas, juntando-se a ele. 

			— Escutei muito barulho... Vozes... Não sei que tipo de remédios esse médico me deu, mas ainda estou muito dopado, não consegui levantar. Não me preocupei mais porque sei que você dorme com uma arma do lado.

			— Bem lembrado. Acabo de esquecê-la na varanda. — Ela coçou a cabeça. 

			— O que houve? — Apoiando suas costas, direcionou Liam de volta para o quarto. 

			— Amanhã te conto com mais detalhes. Não se preocupe com isso agora, você tem que descansar.

			— Vai ficar me tratando como um bebê? — Ela afofou seus travesseiros, para que ficasse o mais confortável possível. Depois beijou sua testa.

			— Vou. Até que você esteja bem de novo. — Liam representava demais para ela, embora fosse cega demais para perceber que o homem que ela cuidava como a um irmão era o homem que desejava passar o resto da vida ao seu lado.

			Charlotte era um pensamento recorrente na mente de Liam. E como não ser? Uma mulher tão linda em sua capa de melhor amiga. Por conhecê-la tão bem, sabia que um relacionamento estável não seria algo que se encaixava nos planos dela, embora encaixasse perfeitamente na vida de Liam. 

			Tentar transformar a amizade que tinham em algo a mais, com certeza seria o fim do relacionamento entre os dois. Charlotte poderia começar a afastar-se dele, e ficar distante dela não era uma opção válida. Cedo ou tarde, Liam acreditava que conquistaria aquela mulher, e não estava com a menor pressa.

			— Voltarei ao trabalho amanhã. E nem adianta reclamar. — Ela balançou a cabeça de forma reprovativa. Liam tornou-se um viciado em trabalho e esse era o motivo de sua saúde ter ficado debilitada. 

			— Não posso te amarrar nessa cama, infelizmente. Ao menos trate de descansar, por favor. Por mim.

			— Eu faço qualquer coisa por você. 

			— Boa noite, Liam. — Ele apagou a luz do abajur sobre a mesinha de cabeceira. 

			— Boa noite, Charlie. — Ela saiu, deixando a porta entreaberta. 

			Entrando em seu quarto, via pela janela os danos ocorridos naquela madrugada. Um pensamento cruzou sua mente: “Ah, Sr. Lewis... Que vontade de ter atirado em você.”

		


		
			
II

			Charlotte acordou tarde naquela sexta-feira, após a visita noturna de Jackson. Ao se virar na cama, sua mão tocou um pedacinho de papel. Esfregou seus olhos, pegando o bilhete sobre o travesseiro ao lado.

			Volto para te buscar no horário de sempre.

			Com amor, 

			Liam.

			— Teimoso... Ele foi realmente trabalhar! — Resmungava consigo mesma ao dar um bocejo demorado. Foi preguiçosamente até o banheiro, onde lavou o rosto, ficando um tempo a observar a própria aparência no espelho.

			— Você precisa dormir melhor. Malditos pesadelos... — Conversava com o seu reflexo. 

			Charlotte era assombrada por um pesadelo, que a fazia acordar gritando na maioria das vezes. Seus fantasmas do passado voltavam para lhe atormentar quase todos os dias. Era um pouco difícil de processar ou tentar esquecê-los. Ela não falava sobre o assunto, na tentativa de enterrar seus demônios.

			Vestindo o robe de seda preto que estava no cabideiro, passou a faixa em torno da cintura e saiu do quarto, em direção à cozinha. Desceu as escadas, descalça, passando os dedos pelo corrimão.

			Lembrou-se então de Alayah, e veio o alívio por ela não ter se machucado com o acidente. Não seria necessário ir ao celeiro imediatamente, havia água e comida suficientes para o restante do dia.

			Na cozinha, preparou um chá de limão e serviu-se em uma xícara larga, pegando também um pacote de biscoitos amanteigados cobertos com açúcar no armário.

			De volta ao quarto, deixou seu o café da manhã sobre a mesinha de cabeceira, para se ajeitar na cama. Recostou, puxando o edredom para cima das pernas, e se aninhou ao emitir um som que mais parecia um ronronar de uma gatinha.

			Tateou ao redor, à procura do controle remoto da televisão. Ligou-a, passando os canais rapidamente, sem encontrar nada interessante para assistir, até parar no noticiário.

			— Mortes, crimes, sangue. Alguma novidade? — Suspirou alto, parecendo entediada ao tomar um longo gole de seu chá. Aborrecida com a programação, desligou a TV, jogando o controle ao seu lado na cama.

			Charlotte podia se dar ao luxo de passar o dia de folga. Seu trabalho estava pronto e na mais perfeita ordem. Ela trabalhava como restauradora para museus e galerias de arte, sem nem ao menos precisar sair de casa. O ateliê era seu santuário. 

			Ela pegou o pacote de biscoitos junto ao livro que já lera três vezes. Colocou mais um travesseiro atrás de sua cabeça, abrindo A Divina Comédia na página indicada pelo marcador. 

			O mundo das artes a fascinava, a fazia vibrar. Em especial a pintura, desenho, escultura e poesia. Gostava de se imaginar como a deusa de seus pintores e autores favoritos, ou como Beatriz fora de Dante.

			Ela lia com paixão o Canto XIX, e por momentos, em voz alta, como se declamasse para as paredes.

			— Ó vingança de Deus, quem não te adora

			Nos tremendos efeitos meditando,

			Que eu próprio olhei, que a minha voz memora!

			De almas nuas eu via infindo bando,

			Por modos diferentes torturadas,

			Miseráveis, mesquinhas pranteando.

			A arte a fazia suspirar. Arte que com fervor usava em suas telas, mantidas escondidas do mundo. Arte que a salvara de se isolar em uma bolha de solidão e ressentimento.

			Durante algumas horas ela persistiu em sua leitura, declamando os cantos de A Divina Comédia, de pé sobre a cama, devorando seu pacote de biscoitinhos amanteigados. Só notou que era realmente tarde quando ouviu o despertador de seu celular. 

			— Chega por hoje... — Olhou para sua réplica do Soleil Levant, de Monet, que dominava a parede em frente. O sol estava se pondo, logo Liam chegaria e não queria recepcioná-lo de camisola. Um banho cairia muito bem.

			Todas as sextas-feiras, Charlotte e Liam iam para um pub que ficava em um beco escondido no centro de High Oakhill, a pequena cidade no coração de Nebraska. Rodeado de fazendas, o lugar se destacava por suas belas colinas repletas de enormes carvalhos na parte mais alta, tornando o comércio de madeira a atividade econômica mais importante da região. 

			Nesse pub sempre encontravam vários amigos, dançavam, se divertiam; não poderia haver lugar melhor. The Wayne’s não era nem um pouco sofisticado. Pequeno, mal iluminado e barulhento, mas tinha a cerveja mais gelada da cidade, apesar de Charlotte cair de amores pela boa e velha tequila.

			✻✻✻

			— Charlie? — Liam chamou-a no jardim.

			— Aqui em cima! — Entrando, ele fechou a porta atrás de si, deixando o capacete de sua moto sobre o enorme sofá da sala. Em seguida, tirou a jaqueta de couro preto, pondo-a ao lado do capacete.

			Ao subir as escadas de dois em dois degraus, arrumava a camiseta azul-marinho que deixa seus ombros largos à mostra. O prazer de ver Charlotte o consumia. 

			— Estou entrando. — Liam se lançou para dentro de seu quarto. De relance, a viu pelo espelho da parede em frente, andando de calcinha pelo banheiro.

			Charlotte era atraente, provocativa e não se importava em estar seminua. A amizade entre os dois tinha tanta intensidade que ela nem ao menos se dava conta de que Liam não a via como uma irmã, ele a desejava como homem. No fundo, ele tinha seus segredos escondidos. Seu jeito tímido, doce e enigmático encobria seus pensamentos escusos, lacrados a sete chaves.

			— Estarei pronta em breve... — Retornando ao quarto, vestiu seus jeans e sentou-se sobre a cama para calçar suas costumeiras botas de cowboy. Ele aproveitou para dar um beijo no topo de sua cabeça, inspirando o perfume de seus cabelos úmidos. 

			— Sem problemas, demore o tempo que precisar. — Liam, em seguida, se jogou sobre a poltrona de cor marfim e cruzou uma perna sobre a outra. 

			— Como se sente hoje? Tem certeza que quer sair? — Charlotte o olhava de soslaio quando desviava os olhos de suas botas. Inevitavelmente ele observava seu decote, que deixava boa parte de seus seios à mostra. 

			— Tenho certeza, não se preocupe. — Ele deu um sorriso em sua direção. — O que aconteceu com essa fazenda enquanto eu estava dopado de calmantes ontem?

			— Um idiota perdeu a direção e bateu com o carro na cerca e no celeiro. Espero que ele volte para consertar o estrago. E rápido!

			— Vai gastar um bom dinheiro para consertar isso...

			— É bom para aprender a dirigir direito. — Charlotte vestiu sua jaqueta de couro marrom, na mesma tonalidade de suas botas. Liam podia ver parte de sua barriga de fora na camiseta, o que deixava o desenho de seu corpo ainda mais sedutor. Ele lhe direcionou um sorriso cobiçoso.

			— O que foi? — Ela perguntou, sem maliciar o modo que ele a olhava.

			— Nada.

			Deu de ombros, pegando Liam pela mão.

			— Vamos? Quero beber muito hoje!

			— Claro. — Os dois andaram pelo jardim, até próximo a Kawasaki ZX-10R, a moto que Liam cuidava quase tão bem quanto Charlotte cuidava de sua égua. Essa moto fora um presente de aniversário que ela lhe dera, como um modo de retribuir tudo que Liam sacrificara para ajudá-la.

			Ligando a moto, ele acelerava. Charlotte pôs o capacete e segurando em seus ombros, subiu na garupa, abraçando-o pela cintura. Saíram pelo espaço quebrado da cerca, rumo a uma noite longa de genuína diversão.

			✻✻✻

			Liam estacionou próximo a uma porta avermelhada no beco escuro. Charlotte desceu da moto, prendendo o capacete em uma pequena corrente na traseira; Liam deixou o seu sobre o espelho retrovisor. 

			— Boa noite, Noah! — Charlotte cumprimentou o segurança com um tapinha no ombro. Ao abrir a porta, o beco silencioso tornou-se extremamente barulhento. 

			The Wayne’s, apesar de pequeno, tinha três ambientes diferentes: o primeiro deles, logo depois da entrada, tinha mesas redondas, em volta das quais as cadeiras haviam sido substituídas por sofás que formavam um semicírculo. Outro espaço, no canto oposto, era cheio de poltronas largas e confortáveis, com pequenas mesinhas onde cabiam no máximo quatro canecas de cerveja. Ali também ficava o jogo de dardos. E o terceiro ambiente era a área do bar, com seus bancos altos de cor vermelha, quase sempre todos ocupados nas sextas à noite. 

			A música country tomava conta do lugar e o cheiro de álcool era inebriante.

			— Ei! Joe! — Charlotte gritou ao bartender.

			— Linda Charlotte! Tequila ou cerveja?

			— Uma caneca de cerveja extremamente gelada, por favor. — Virou-se de costas para o balcão, olhando à sua volta.

			— Duas, Joe! — Liam gritou ao seu lado.

			 — Hoje está mais cheio do que de costume... Bom, quanto mais, melhor. — Charlotte abriu um leve sorriso malicioso e tirou a jaqueta, ao perceber que transpirava. Deixou-a sob o banco vazio a seu lado.

			Dando longas goladas em sua cerveja, fitou um homem que jogava dardos, rodeado de um grupo de mulheres. Elas se insinuavam tanto que só restava ficarem nuas para serem mais explícitas. 

			— Você de novo... — Charlotte murmurou, ao notá-lo se gabar de sua pontaria. Ele não frequentava assiduamente o lugar, era a primeira vez que o via lá. 

			— Charlie, vou cumprimentar um colega. Quer vir comigo?

			— Sim, claro. — Debruçou-se no balcão. — Joe! Guarde para mim, por favor! — Jogou a jaqueta para o bartender, que a colocou em um espaço vazio embaixo das taças extras do bar.

			Ela terminou sua cerveja quase tão rápido quanto o homem dos dardos, que virava sua garrafa em uma só golada, dado o calor excessivo lá dentro, e bebeu com tanta vontade que uma gota chegou a escorrer por seu queixo. Charlotte deixou sua caneca vazia sobre uma mesa qualquer.

			— Jack! Você por aqui! — Liam chegou perto do centro da roda de mulheres que Charlotte observava há poucos segundos. Jackson apagou o cigarro para cumprimentar o amigo, surpreso em encontrá-lo.

			— Mudando de ares. Não costumo vir aqui. — Os dois se cumprimentaram com um aperto de mão e um rápido abraço. — Mas é um dos raros lugares em que se pode fumar sem ser eletrocutado.

			— Deixe-me apresentar uma amiga. Essa é a Charl...

			— Srta. Moore! — Ele o interrompeu, não imaginando que a reencontraria tão cedo assim.

			— Vocês se conhecem? — Perguntou Liam com uma expressão surpresa.

			— Lembra que eu disse que um idiota destruiu minha cerca?

			— Quanta delicadeza, Srta. Moore! Fico lisonjeado pela maneira amável que se refere a mim. — Ele deu uma risada alta, divertindo-se com o modo grosseiro de Charlotte. Voltando-se para as mulheres que o acompanhavam, Jackson dispensou todas abruptamente, com uma desculpa qualquer que Charlotte não conseguira ouvir. De repente, se dissiparam, indo uma para cada lado.

			A noite de Jackson se tornara muito mais interessante do que poderia desejar – seu foco era outro.

			— Dispensando suas companhias, Sr. Lewis? — Perguntava Charlotte ironicamente, falando próximo ao seu ouvido, devido à música alta. 

			— Acabei de conhecer. Não são de grande importância. — Ele lhe sorriu de uma forma tão maliciosa que achou melhor não ficar assim tão perto dele, por uma questão de segurança. “Será que quero realmente ficar segura?”

			— Charlie, você é uma mulher de sorte. — Liam se manteve de pé, apoiado na mesinha às suas costas, pousando uma mão sobre o ombro dela.

			— Eu? Por quê?

			— Quem melhor do que um lenhador para consertar sua cerca? — Jackson acertou o alvo com o dardo, bem perto do centro.

			— Um lenhador? Isso é interessante. — Deu mais uma longa tragada, virando sua cabeça para cima e expelindo a fumaça. — Veremos quantas centenas de árvores o senhor lenhador vai desmatar para consertar seu estrago. — Charlotte ria, mordiscando seu lábio inferior. Liam não segurou uma risada. Estava mais do que acostumado com o jeito irônico dela.

			Em contrapartida, Jackson odiava ironia. Talvez porque se intitulava “O Rei do Sarcasmo” e ver alguém com um modo de agir tão parecido com o seu o incomodava. Parecia que lhe tiravam seu cetro de ouro. 

			Jackson segurou os braços da poltrona onde ela estava sentada e abaixou seu rosto até estar na altura do dela. Seus rostos estavam tão próximos que ela podia sentir seu hálito, que era uma mistura de fumaça de cigarro e bala de hortelã. Na opinião dela, uma mistura extremamente atraente. 

			— Sabe por que ainda não voltei a sua fazenda? Porque não tenho todo o material necessário para erguer sua cerca. Por favor, mulher! Não faz nem 24 horas! — Ela continuou a mordiscar seu próprio lábio ao rir de sua expressão enfezada.

			— Conhece a definição do termo “ironia”, Sr. Lewis? — Brincando com os dedos por entre sua barba muito bem cuidada e cultivada, dirigiu-lhe uma piscadela. O gesto o atiçara. 

			Respirou fundo e, fechando os olhos por alguns instantes, disse pausadamente.

			— Não me provoque, Charlotte... — Era a primeira vez que ele a chamava pelo primeiro nome. Charlotte não era boba, entendia de que modo o estava provocando.

			“Jackson sente prazer no desafio. É isso que o instiga...” Ela sacara seu jogo mais fácil do que ele sequer imaginaria, embora fosse muito mais divertido fingir que não havia entendido e assim irritá-lo, até quando pudesse. 

			— CHARLOTTE! — Um grito ao longe desviou seu olhar. Era Olivia, sua melhor amiga. Jackson soltou a poltrona e propôs a Liam um drinque no bar. Charlotte foi até ela, deixando a bituca de cigarro dentro de um copo vazio.

			As duas eram amigas desde pequenas e estudaram juntas durante a graduação em artes. Liv, como todos a chamavam, era especialista em administrar galerias de arte, e era melhor nisso do que como pintora.

			Olivia, ao contrário de Charlotte, que não suportava artifícios de beleza como maquiagem — o que não importava, já que sua beleza natural cumpria bem demais o seu papel, era o tipo de mulher que se poderia chamar de “bonequinha de porcelana”. Mimada a vida toda pelos pais, não se importava de ter quase 27 anos e permanecer morando com eles. 

			Sua beleza era diferente; seus curtos cabelos loiros combinavam na medida certa com seu rosto, sempre muito bem maquiado, exibindo sua pele de pêssego. O que a tornava atraente era suas curvas, excessos e seu jeito excêntrico.

			— O que o lenhador queria com você? — Olivia perguntava com uma expressão indiscreta.

			— Ele destruiu minha cerca e a porta do meu celeiro na última madrugada. Acabei encontrando-o por acaso... — Amiga de Liam há tanto tempo, Charlotte achou estranho o fato de não ter conhecido Jackson antes.

			— Ele me dá um pouco de medo. — Liv direcionou seus olhos para Liam e Jackson que bebiam no bar. 

			— Medo? Por quê?

			— Ele é... estranho... — Charlotte riu do comentário da amiga. 

			— Medo? Dele? Qual é, Olivia!

			— Aquela barba enorme... Será que há uma boca escondida ali? Ou um ser humano embaixo da nuvem de fumaça que ele expele? — Ressaltou esse ponto ao vê-lo acender mais um cigarro. Os lábios de Charlotte comicharam, louca para fumar outro.

			— Bom, eu fumo. Só às vezes, mas fumo. E existe alguém embaixo da minha nuvem de fumaça. — Analisou fazendo uma reflexão sobre si mesma. Olivia reparou o modo como a amiga encarava Jackson, sem perceber, mordiscando seu lábio inferior novamente, agora com mais força. Liv não conseguia entender o que Charlotte via em um ser humano tão predatório.

			— Ele te atrai, não atrai?

			— O quê? — Sua atenção vagava, realmente não conseguia prestar muita atenção. — É claro que não! De onde você tirou isso, Liv?

			— O jeito que você olha para ele. Ele é bem diferente do convencional... Mesmo assim você gostou do esquisitão! Que apesar de esquisito, é bem bonito, devo admitir. — Charlotte o olhou brevemente. “Ele é muito bonito Olívia, qual é!”. Depois tornou a olhar para Olivia, que prosseguiu:

			— Charlie, eu conheço você. Tem anos que você reluta em não se envolver com alguém de novo, porém seu olhar não está nada discreto!

			De fato, esse não era o tipo de coisa que Charlotte demonstrava. Só era possível ver o que estava fora de sua bolha: uma mulher forte, intensa, destemida, fria, e acima de tudo, amarga. Ela decidiu fechar-se para relacionamentos durante os últimos quatro anos, até seu desejo ter sido despertado. 

			— Você está ficando é louca! — Ela jamais admitiria.

			— Na verdade, não sei se alguma vez te vi olhar com tanta intensidade para alguém, nem para o Antho... — Charlotte fuzilou-a com o olhar. Olivia, sem intenção, quase tocara em um assunto que deveria ficar enterrado, junto com o seu passado.

			— Desculpe-me, não tive a intenção. Falei sem pensar. — Havia certos assuntos que tanto Liam quanto ela eram proibidos de sequer chegar a relembrar.

			— Vamos até o bar? Preciso de uma bebida. — Charlotte tentou mudar de assunto e não deixar que uma lembrança desagradável estragasse sua noite que mal começara.

			— Claro! — Além de tentar consertar o que quase acabara de fazer, Olivia estava ávida por uma bebida. 

			— Ela é sempre assim? — “Provocante, louca, segura de si...” Jackson virou um shot de vodca, em uma vez só, ao ver Charlotte e Olivia se aproximando. — Irritante?

			— Acostume-se, esse é o jeito dela. 

			— Pelo visto não com você. Parabéns! Você domou a fera. — Jackson pensava em como também estava louco para domá-la, adorava um desafio. 

			— E aí, rapazes. O que estão bebendo? — Olivia interrompeu o assunto, debruçando-se no balcão. Ela não perderia a oportunidade de provocar Liam com seu perfume de lavanda e seu decote ousado. Sabia que ele era louco por Charlotte, no entanto, sendo um homem, tinha seus desejos. E afinal, olhar não arrancava pedaço.

			— Vodca. — Jackson respondeu. — Quer uma dose? — Fez um sinal para Joe trazer mais uma, antes mesmo que Olivia dissesse “sim”. Ela apenas assentiu, dando um sorriso.

			— Já se conhecem? — Liam apontou para Jackson e Olivia. Ele pensou em beber um shot de vodca, até se lembrar do porre de remédios da noite passada e achou melhor deixar o copo no balcão.

			— Nos esbarramos por aí... Em algum bar talvez. — Olivia respondeu, sem se lembrar de onde o vira exatamente.

			— Você está bem? — Charlotte perguntou ao pé do ouvido de Liam, sem interromper Olivia e Jackson. Quando Joe passou atrás dela, fez sinal para que trouxesse sua bebida habitual.

			— Estou ótimo. — Liam beijou a testa de Charlotte e pegou sua mão, mantendo-a unida a dele. Jackson percebeu que ficara em silêncio durante alguns segundos, ao invejar o carinho entre Charlotte e Liam. Tentou disfarçar, fingindo que seu silêncio era porque tentava lembrar de onde conhecia Olivia.

			— Creio que seja da casa de brinquedos de madeira que você deu de presente para alguém há um tempo, não? — Jackson se recordava brevemente.

			— Isso! — Ela virou o seu shot, apertando seus olhos por alguns segundos. A bebida descera queimando por seu esôfago. — Dei de presente à minha sobrinha. — Olivia voltou seus olhos para outra direção.

			— Charlie! Christa e Julia chegaram. Vou cumprimentá-las. Você vem? — Liam se preparou para ir junto com ela, queria cumprimentar Dylan e Brian, maridos das respectivas amigas.

			— Acabei de pedir um drinque. Podem ir. Tomarei somente este e encontro vocês.

			— Farei companhia à Srta. Moore. — Afirmou Jackson, que encontrara a oportunidade de ficarem ao menos um pouco a sós. Ele dava longas tragadas em seu cigarro, a fumaça instigava o paladar de Charlotte, que tirou o cigarro de sua boca, prendendo-o entre seus lábios. Ele atentava ao desenho de sua boca carnuda em seu cigarro, pensando no quanto suas provocações o irritavam. Ou o excitavam? 

			Esperou que Charlotte tragasse mais uma vez, tomando o cigarro dela em seguida. “Essa mulher acaba com a minha paciência e agora com meus cigarros também.”

			Joe trazia seu shot de tequila, junto a um pequeno pratinho com sachês de sal e um limão partido em quatro pedaços, que deixou sobre o balcão.

			— Ah, obrigada, Joe!

			— Tequila é uma bebida forte para mulheres frágeis... E delicadas...

			— Obrigada por avisar. Avisarei a próxima mulher frágil e delicada que eu vir para não tomar tequila. — Direcionou-lhe uma piscadela. Ele revirou os olhos. 

			Jackson parou de respirar para acompanhar cada movimento de seu corpo. Primeiro, ela pôs o sal nas costas da mão, lambeu-o bem devagar e virou o conteúdo do copo de vidro, engolindo-o com tanta naturalidade que parecia água. Após engolir, chupou um dos quatro pedaços de limão do pratinho. Jackson a olhava fixamente. 

			— Que foi? — Ele não conseguia nem ao menos responder. Ficou grato por nesse momento Olivia ter se aproximado, junto às duas amigas que recentemente chegaram.

			— Ei! Charlie! — Gritou Joe. — Essa é especial para você! — Ela notou que trocaram a música, sem que a outra que tocava nem tivesse terminado. Pelo som da gaita, Charlotte sabia do que se tratava, e deu uma risadinha. 

			— Hoje não, Joe...

			— Hoje sim, Charlotte. — Olivia a pegou pelo braço e saiu arrastando-a. — Vamos nos divertir!

			— Não, Liv!

			— Não discuta comigo!

			— O que elas vão fazer? — Jackson perguntou a Liam, que o puxou para se afastar um pouco do balcão. Encostou-se a uma pilastra, bem em frente, para assistir de camarote. 

			— Assista ao show! — Ele cruzou os braços, parando ao lado de Liam para enfim entender do que ele falava.

			As outras garotas, Julia e Christa, também eram amigas de Charlotte dos tempos de faculdade. As quatro subiram no balcão de carvalho arranhado e Julia esperou o momento certo da música que tocava. Bateu seu pé, que também calçava botas de cowboy, quatro vezes contra a madeira, e juntas começaram a dançar, em sintonia, numa coreografia ensaiada. As quatro amigas sabiam como se divertir de forma bem única.Não é em todo lugar que se podia assistir a um show ao vivo assim.

			Jackson achou que esse tipo de coisa só acontecia nos filmes, ou em Nashville, mas por que não em um pub escondido? O The Wayne’s começava a se tornar seu bar preferido em todo o mundo. 

			Ele nem chegou a disfarçar que seu alvo era Charlotte. A cada batida de suas botas, a cada mexer de seu quadril, o movimento que seus seios faziam conforme suavemente saltava, rebolava e se movia no compasso da música country e cantava junto: — “Turn it on, turn it up, turn me loose”, levava-o à loucura. A pele de sua barriga, que ficava mais à mostra naquela camiseta enquanto dançava, hipnotizava-o.

			Liam, mesmo acostumado a ver aquele show quase todas as sextas-feiras, não se cansava, e batia palmas conforme mandavam — isso animava mais as garotas. Sempre que dançavam, o The Wayne’s parava para assisti-las, elas agitavam o lugar.

			Todos aplaudiam e gritavam, e elas riam ao final do espetáculo, permanecendo em cima do balcão. 

			— Bebidas, rapazes! — Charlotte gritou, e prontamente todos que bebiam alguma coisa deixaram seus copos alinhados, bem na beirada de onde ela estava. Jackson voltou a sua posição inicial, debruçado no balcão e via com muita atenção cada movimento seu. Ajoelhada, enchia cada copo com tequila. Quando chegou em Jack, não viu copo algum.

			— Quer aprender a beber tequila, Sr. Lewis? — Perguntou com um sorriso provocador.

			— Mostre-me! — Ele adorava uma novidade. 

			Pondo um punhado de sal nas costas da mão, a visão que Jackson tinha dos seios de Charlotte era de fato uma bela imagem.

			— Lambe! — Autoritária. Ele gostava. Lambeu todo o sal da mão dela, aproveitando para sentir o sabor de sua pele. Ela enfiou os dedos entre seus cabelos e os puxou, perto da nuca, reclinando sua cabeça para trás.

			— Abra a boca! — Jogou um pouco de tequila direto em sua garganta. Com o sal que já estava em sua língua, sentiu seu esôfago arder. Charlotte solto-o e ele pôde voltar sua cabeça para frente, a tempo de ela colocar um pedacinho de limão em sua boca, espremendo-o suavemente. Ele fez uma careta ao engolir o caldo azedo.

			— Você sabe como se divertir... — Comentou ao passar a língua por alguns de seus dedos que seguravam o limão. Ela estremeceu por completo. Pigarreando, preparou-se para descer do balcão. Percebendo seus movimentos, ele se precipitou à frente, antes que Charlotte pudesse recusar a gentil e ousada oferta de ajuda. Pegou-a no colo com facilidade, como se segurasse uma boneca. Com delicadeza, a pôs no chão. 

			Ele estava perto o suficiente para notar o quanto ela transpirava, o quanto sua respiração se tornara mais forte e o quanto sua camiseta vermelha úmida podia revelar do seu corpo. Acompanhava uma gota de suor que escorria por sua testa, descendo por seu pescoço, por seu colo desnudo, pelo decote da camiseta, terminando entre seus seios.

			Charlotte, ainda apoiada em seus braços, agradeceu a ajuda de tê-la descido dali com um leve aceno de cabeça. 

			— Gostou da tequila?

			— A melhor que já tomei. — Os dois sorriram. — Ótimo show! — Jackson por fim a soltou. Charlotte abaixava a guarda.

			— Obrigada. — Ela passava as mãos por sua testa, depois se abanava. O calor era absurdo lá dentro. 

			— Dançando lá em cima você nem parecia tão... agressiva. Arrogante, esquentadinha... — Seu comentário soou como uma repreensão bem-humorada.

			— Olha aqui, eu não sou arrog... — Jackson a interrompeu.

			— Viu, está começando de novo. — Ele riu e sussurrou algo em seu ouvido, de modo que apenas ela escutasse: — Eu adoro esse seu jeito. — Liam, que observava a cena, não gostava nem um pouco de toda essa proximidade. 

			Charlotte notou que a proximidade entre os dois já estava indo além do que ela considerava seguro. Era hora de parar.

			— Sr. Lewis... Você e eu... Não vai acontecer! — Ela abraçou Liam pelos ombros, e ele a segurou pela cintura, como se pertencesse a ele, protegendo uma propriedade que considerava somente sua.

			Pelo que via, Jackson deduziu que: a) eles poderiam estar juntos, b) eles eram amigos com benefícios, c) ela estava relutando contra algo que também queria, e não era com Liam. Obviamente, ele percebera que boa parte dos olhares que lhe direcionou durante toda a noite foram correspondidos, então tinha certeza em sua mente de que ela entrara em seu jogo de provocações e a resposta certa era a letra c. 

			Não se incomodou nem um pouco com o que ela dissera. Charlotte podia dizer não com os lábios, embora dissesse sim com seu corpo. Isso lhe bastava.

			— Eu proponho um desafio. Um jogo de dardos. — Jackson sugeriu, achando que seria o melhor modo de não ficar devorando Charlotte com os olhos. Se vencesse, conseguiria bebidas grátis e de qualquer forma, Charlotte soltaria Liam, pelo menos durante o jogo, o que seria de seu agrado. 
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